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O aniversário de 260 anos da classificação 
científica dos animais, tema que tratamos em 
número prévio da revista (“Classificação animal: 
260 anos!”, nº 48, p. 4-6, 2018), evoca a importân- 
cia da taxonomia para a ampliação do conheci- 
mento científico e para a evolução das ciências 
ditas aplicadas. As principais ferramentas utiliza- 
das nos estudos taxonômicos são coleção, 
documentação e divulgação. Elas servem para 
ampliar, no sentido mais dilatado, o conhecimento 
sobre animais e plantas e, por conseguinte, 
também das pragas. É com elas que se constrói o 
saber, tanto em questões ditas da “ciência básica” 
como da aplicada. 

A formação do profissional de controle é 
complexa e pelo menos em duas oportunidades 
apresentamos, na revista Vetores & Pragas, 
matérias voltadas à bibliografia básica sobre 
pragas urbanas (“Biblioteca do controlador de 
pragas”, nº 3, p. 30-31, 2000; “Primórdios sobre 
pragas urbanas no Brasil”, nº 34, p. 6-9, 2013). 
Este periódico, o único em nosso país a tratar do 
tema, deve ser colecionado e constituirá um acer- 
vo para consultar e aprimorar o conhecimento, 
com base nas reflexões e nos relatos nele 
registrados. 


No exercício da atividade de controle de pragas, 
muitos profissionais se deparam com situações 
que jamais conheceram e, ao indagar aos 
especialistas acadêmicos no tema, ouvem que 
estes também ignoram o fato e não há relatos 
similares em livros e artigos científicos. Muitas 
vezes, os acontecimentos presenciados nesses 
trabalhos de controle são únicos e jamais se 
repetirão. Pois aqui pode estar um achado 
importante, que dificilmente se reprisará na vida do 
profissional de controle e cujo ineditismo e valor 
podem se perder, caso o fato não seja devida- 
mente documentado e divulgado na forma de um 
artigo técnico-científico. Anotamos, então, algumas 
sugestões que, entre outras funções, colaboram 
para a preservação e a difusão do conhecimento 
sobre as pragas urbanas e seu controle. 

Agora vamos abranger a construção do pré- 
conhecimento, isto é, daquelas atividades que 
originam aprendizado e servem de entretenimen- 
to, que são colecionar e documentar. Elas com- 
põem o esteio para a elaboração das publicações 
técnicas e científicas nas áreas de zoologia e 
botânica, e, por extensão, para a formação 
profissional na especialidade do controle. 


Figura 1. Exposição de caixas entomológicas no Museu Forattini da Faculdade de Saúde Pública/USP, em São Paulo, 28/02/2019. 
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Colecionar 


Coleção biológica é a reunião ordenada de or- 
ganismos mortos ou suas partes corporais, de pro- 
dutos resultantes da atividade desses organismos, 
e de toda informação e documentação associada, 
devidamente preservados para estudo. Adaptamos 
esta definição daquela apresentada pelo entomólo- 
go Ubirajara Ribeiro Martins no início do capítulo 
“A coleção taxonômica”, no livro Fundamentos 
práticos de taxonomia zoológica (1983). 

Algumas atividades científicas dependem de 
uma boa coleção de espécimes. Por exemplo, no 
exercício da taxonomia, que é a ciência e arte de 
identificar e classificar os seres vivos, explicamos 
em artigo prévio em Vetores & Pragas (“Identificar 
e classificar. Qual é a diferença?”, nº 33, p. 6-10, 
2013) que “a coleção é o tesouro do taxonomista. 
Ela é o repositório de todo o seu esforço de estu- 
dos, por vezes de uma vida inteira. Nunca está 
completa e sempre será passível de ampliação, 
mediante adição de novos espécimes que ilustrem 
a diversidade morfológica e a distribuição geográ- 
fica das populações, suas partes corpóreas, seus 
traços no ambiente em que vivem, e de novas 
informações e documentações”. 

Fazer coleção pode ser uma atividade 
prazerosa para o profissional de controle. Neste 
caso, a coleção é temática e, assim, mais restrita, 
mas não é menos valiosa do que uma coleção 
científica. Espécimes adultos e imaturos, alguns 
artefatos deteriorados, construções feitas pela 
praga, resíduos fecais e outros materiais, desde 
que devidamente preservados e catalogados com 
a anotação de local, data e coletor, compõem um 
material didático e científico precioso. 


Figura 2. Mosquitos culicídeos (gênero 
Anopheles) da Coleção Entomológica de 
Referência da Faculdade de Saúde Públi- 
ca/USP. Mosquitos em dupla montagem 
(colados em triângulo de cartolina, e este 
transfixado com alfinete entomológico) na 
caixa entomológica. A etiqueta superior 
contém os dados de coleta (local, data e 
coletor), e a inferior a identificação (gêne- 
ro e espécie, autor e data da identificação). 


Documentar 


Na atualidade, documentar é fácil. Basta 
arquivar imagens e textos explicativos do proble- 
ma, do diagnóstico e da intervenção. Fotografe 
com uma câmera digital os espécimes, seus arte- 
fatos (como fezes, ninhos, rastros etc.), peças 
deterioradas e edifícios ou estruturas infestadas, e 
armazene adequadamente esses registros, para 
permitir acesso futuro ao seu conteúdo temático. 
Plantas arquitetônicas e croquis também podem 
ser fotografados e facilmente arquivados, assim 
como fotografias em papel, memoriais descritivos 
e outros documentos de interesse, acerca do bem 
infestado. 

Uma providência útil é anotar local, dimensões, 
histórico da área e outras informações obtidas de 
proprietários e responsáveis pelo bem infestado, e 
transcrever esses dados para uma base com 
acesso fácil (caderno ou computador). 

Não se esqueça de fazer uma cópia, ou mais 
de uma, do material em formato digital, para haver 
duplicidade e assim aumentar a segurança do 
arquivo, e de juntar todo o material (imagens e 
textos) em um arquivo facilmente identificável. 


Colecionar e documentar pra quê? 


O papel da coleção e da documentação, para o 
profissional de controle, é variado: 


1) registrar o trabalho de controle, permitindo 
conferir oportunamente a identificação da praga e 
aspectos da biologia de infestação; 
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2) treinamento da equipe de controle, tanto a 
operacional como a administrativa; 

3) mostruário para educação dos clientes ou da 
população; 

4) compreender o ciclo de desenvolvimento bio- 
lógico das pragas; 

5) reter informações de natureza diversa, asso- 
ciadas aos espécimes armazenados; 

6) perpetuar a memória dos serviços realizados, 
especialmente aqueles mais difíceis ou que, por 
algum motivo, merecem destaque nas ações da 
empresa ou do profissional; 

7) hobby e deleite pessoal; 

8) inspirar e servir de base a futuras divulga- 
ções no tema. 


Divulgar o conhecimento 


Há várias maneiras de se difundir o conhecimen- 
to. Uma é utilizar, sempre que possível, a mídia 
televisiva, o rádio e a imprensa na forma de jornais e 
revistas de grande circulação, todas com grande 
penetração no território nacional. São ferramentas 
que atingem a população geral, contribuindo para o 
seu esclarecimento. Outra forma é levar a informa- 
ção, na forma de palestra ou painel expositivo, aos 
congressos e simpósios de entomologia e zoologia, 
que reúnem público acadêmico diversificado, ou aos 
encontros técnico-científicos como Ecoprag, Expo- 
prag, Sulprag e outros, que são especializados na 
temática de pragas urbanas e voltados aos profis- 
sionais de controle. Nesses eventos, uma pequena 
coleção didática, organizada com espécimes corre- 
tamente montados e outras peças (construções, 
excretas, artefatos danificados, etc.) pode ter 
grande valor educativo e também é muito adequada 
para aprimorar a capacitação técnica dos 
profissionais de controle. 

Porém, a forma clássica e que consolida o saber 
é a publicação, seja em formato de livro ou em 
periódico especializado. O livro comumente reúne 
maior diversidade e quantidade de informações e 
reflexões, e pode ter o objetivo de servir como base 
para a iniciação ou especialização no campo profis- 
sional. O artigo em um periódico costuma divulgar 
um tópico mais restrito e de interesse maior ao es- 
pecialista, embora uma revisão ampla possa se tor- 
nar uma excelente obra de referência ao leigo ou 
interessado no assunto. Ambas as ferramentas são 
preciosas na divulgação da matéria técnica e podem 
e devem conter, além da exposição de temas e 
exemplos, reflexões de natureza conceitual, com 
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vistas a inovar e adequar o conhecimento aos novos 
fatos relatados e à realidade de nosso país. 

Há vários motivos para que uma constatação 
obtida na prática do controle seja bem registrada e, 
se inédita ou elucidativa, relatada em um periódico 
dessa área profissional. 

É relevante que o achado pode ser novo e de 
valor para a ciência. Uma realidade que aprendi 
(LRF), após uns 15 anos devotados à minha forma- 
ção científica, iniciada em 1975, e ao introduzir-me 
no mundo das pragas e seu controle, fato que se deu 
no início da década de 1990, é que naquela época os 
nossos cientistas não costumavam estudar as pragas 
urbanas. Esse quadro mudou, e em parte a mudança 
foi motivada pela divulgação que fizemos, com outros 
biólogos como Sidney Milano e George Antônio Silva 
(veja Vetores & Pragas, “Como tudo começou: o con- 
trole moderno de cupins no Brasil”, nº 26, p. 8-11, 2010; 
“Um pouco da história recente da Termitologia 
Aplicada no Brasil”, nº 27, p. 913, 2011), sobre o contex- 
to verdadeiramente científico e gerador de conheci- 
mentos, implícito na atividade de controle de pragas. 

Se não houver novidade no achado, publicar 
pode ampliar o conhecimento de um assunto 
pouco registrado na literatura. Aliás, muitas vezes 
os relatos existentes são apenas repetições daquele 
apresentado por outro autor em tempo remoto, às 
vezes reaparecendo em várias publicações. 

Fatos bem conhecidos podem não estar 
adequadamente documentados. Portanto, um 
caso bem registrado, com dados e imagens interes- 
santes pode representar um bom acréscimo as 
referências sobre o tema. 

Também, publicar é oficializar o registro e 
garante ao autor a primazia do relato. Isto é pouco 
importante ao profissional de controle, mas não é 
assim na ciência. Por exemplo, em taxonomia, a 
prioridade de data de publicação fixa o nome da es- 
pécie. Sobre este assunto, veja o artigo recomen- 
dado, “Identificar e classificar. Qual é a diferença?”, 
que na página 7 mostra como se aplicou uma norma 
do Código Internacional de Nomenclatura Zoológica, 
para solucionar a duplicidade no nome do cupim 
subterrâneo Coptotermes gestroi. 

Finalmente, mais um aspecto importante é que a 
difusão do conhecimento sobre biologia, identifi- 
cação, dinâmica de infestação e controle amplia a 
capacitação profissional dos controladores de 
pragas. Quanto mais conhece, mais o profissional se 
capacita para realizar um bom diagnóstico do proble- 
ma e para delinear o conjunto de medidas necessá- 
rias ao controle da infestação. Isto melhora o concei- 


to da nossa classe, conferindo-lhe respeito perante 
as demais profissões, e seguramente contribui para 
ampliar o campo de trabalho, que é matéria 
especializada e ausente na formação ou capaci- 
tação de outras categorias profissionais. 


Aprender a contar histórias 


Muitos profissionais de controle guardam infor- 
mações valiosas, seja em suas lembranças, seja em 
anotações, fotografias e coleções de espécimes ou 
peças deterioradas. Pois publiquem e nos deem a 
satisfação de compartilhar esse conhecimento! 

Quero ilustrar com um exemplo prático de infor- 
mação que eu próprio guardei (LRF). No ano de 
1993 eu militava como profissional de controle, pois 
fui sócio fundador da “Enbio Ensaios Biológicos e 
Aplicações”, com a também bióloga Celuta Helena 
Paganelli. Um arquiteto, inicialmente cliente e que 
se tornou um amigo, residia em um apartamento 
localizado em um dos andares altos de um edifício 
construído na década de 1950, no Itaim-Bibi, bairro 
nobre da cidade de São Paulo. Construído com lajes 
rebaixadas para passagem hidráulica e entulhadas, 
consoante a técnica adotada na época, o aparta- 
mento estava pesadamente infestado pelo cupim 


Figura 3. Mostruário de moscas de interesse forense, 
organizado e exposto pela bióloga Erika Cristina de 
Carvalho no Instituto Oscar Freire da Faculdade de 

Medicina/USP, em São Paulo, 30/10/2012. 


subterrâneo, Coptotermes gestroi. Certa noite, o te- 
lefone toca e o cliente amigo informa: “o cupim está 
revoando agora, em grande número, dentro do meu 
apartamento” Até aqui, nenhuma novidade, pois era 
apenas uma revoada que partiu da colônia inquilina 
no apartamento. Porém, esse contato telefônico 
ocorreu à meia-noite e meia... Todos sabem que 
essa espécie de cupim subterrâneo promove sense- 
cionais revoadas no crepúsculo, mas à meia-noite 
era, e acho que continua sendo, uma novidade! 

Se não deseja fazer um texto longo, mas dispõe 
de uma boa informação no tema e uma ilustração, 
então que o profissional de controle divulgue a 
matéria na forma de um relato associado à imagem, 
enfim, aprenda ou mostre que sabe contar histórias. 
Nós também não dominamos essa arte, mas 
tentamos exercitá-la e mostrar um pouco da nossa 
experiência de vida no exercício profissional, com a 
expectativa de que possa servir de exemplo ou 
inspiração. Nessa direção, vale até mostrar a arte 
que o bicho-praga faz! Sim, porque as pragas ou os 
seus controladores também fazem arte, como recen- 
temente mostramos na matéria “A arte do cupim”, 
publicada na Revista Astral (nº 93, p. 38-43, 2015). 


vetores&pragas 9 


Mensagem final 


Para finalizar, destacamos que, se o profissional 
de controle não mostrar o que sabe e o que faz, 
quem fará isso por ele? 

É inútil esperar que o mundo acadêmico “ensine” 
ao controlador de pragas o saber e o fazer relativos 
à profissão, ou que revele à população a 
complexidade e o encanto inerentes à atividade de 
controle. Esses especialistas contribuem, claro, para 
o conhecimento geral e para a prática da atividade 
com os seus ensaios e estudos, a maioria de 
natureza laboratorial e realizados sob condições 
controladas, em uma realidade muito distante 
daquela em que atua o profissional de controle. 
Porém, eles não sobrevivem dessa atividade, não 
participam do campo operacional e não tem o “dever 
de acertar” em uma intervenção de controle. As 
pesquisas acadêmicas são importantes e comple- 
mentares. Elas se agregam ao saber da especial- 
lidade, mas não o constroem e, às vezes, produzem 
artefatos ou mitos que são deletérios ao exercício da 
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profissão de controle de pragas. Sobre este último 
tema, veja o tópico “Realidade e mito sobre pragas 
urbanas”, no capítulo que redigimos com Sidney Mila- 
no, “Entomologia forense urbana e de produtos esto- 
cados — quando os insetos são o problema”, no livro 
Entomologia forense. Quando os insetos são vestí- 
gios, de Janyra Oliveira-Costa (2011, p. 359-366). 

É aos profissionais de controle, atuando no 
campo prático operacional do diagnóstico e da 
intervenção, que surgem as oportunidades de testar 
diariamente o conhecimento e de se deparar com 
situações inusitadas e complexas, propícias para se 
construir o verdadeiro saber da especialidade. 


Mariana de Carvalho Dolci 
Historiadora e Doutora em 
Saúde Pública. 
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Biólogo (entomólogo) 
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